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Programa para as provas escrita e didática: 

 

1. Fontes e historiografia de História Antiga afro-euro-asiática 

2. História Global e Conectada dos Mundos Antigos  

3. Egito Antigo: poder, religiosidade e relações sociais 

4. Gênero e sexualidade nos mundos antigos    

5. A África Antiga: debates teóricos e historiográficos 

6. Periodizações e temporalização dos mundos antigos afro-euro-asiáticos 

7. Relações étnico-raciais nos debates sobre a Antiguidade  

8. O ensino de História Antiga no Brasil: discussões pedagógicas e curriculares 

9. Recepção da Antiguidade e usos políticos do passado  

10. Arqueologia e cultura material dos mundos antigos afro-euro-asiáticos 
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